
sisTemAs AmbienTAis e susTenTAbilidAde

A política de ambiente em Portugal tem hoje a responsabilidade, 
já não apenas a conjetura do desafio, de mostrar que é possível 
promover uma gestão de recursos naturais associada à criação de 
valor, conseguindo maximizar o capital endógeno sem pôr em 
causa o seu equilíbrio e as respetivas funcionalidades. A tarefa não 
é fácil, neste momento atual de transição e de mudança de para-
digmas, onde à crise da economia se associa a incerteza social e 
a dúvida sobre as próximas décadas. Contudo, duvidar do papel da 
política de ambiente com receio que ela prejudique a industriali-
zação, a renovação agrícola ou mesmo a atividade turística constitui 
um raciocínio enviesado, conquanto, em surdina, possa ser pro-
nunciado. Ainda que se desconheça o papel exato que este nosso 
velho continente terá na nova ordem mundial que está a ser dese-
nhada, algo é certo: não só a qualidade e a segurança no domínio 
do ambiente constituem esteios da competitividade da União Eu-
ropeia no quadro global, como representam elementos de uma 
liderança que se pode, com orgulho, afirmar nesse domínio.
Deve ser reconhecido que a possibilidade de conciliação entre va-
lores naturais e a afetação de recursos hídricos tem graus de liber-
dade limitados, pelo que a proteção ou a recuperação do bom es-
tado de qualidade das massas de água, objetivo central definido 

para a política da água em Portugal nos Planos de Gestão de Região 
Hidrográfica, pode ter um custo a internalizar nas atividades con-
sumptivas. Nesse quadro, as assimetrias temporais e espaciais 
nas disponibilidades hídricas e a crescente procura dos serviços 
prestados pelos ecossistemas aquáticos e terrestres associados, 
em especial em cenários de aquecimento global, acentuarão os 
conflitos de interesse entre as funções e os utilizadores. Por isso, 
a capacidade do Estado para implementar uma gestão integrada, 
que articule o uso dos recursos hídricos com a manutenção da 
qualidade ecológica – através de planeamento, articulação e con-
ciliação na transação de mais-valias – é fundamental.
Assegurar a integridade biológica e a complexidade estrutural dos 
sistemas naturais exige multidisciplinaridade e uma abordagem 
não fragmentada. A atividade dos diferentes profissionais de En-
genharia e das Ciências associada à utilização da água – em sis-
temas de irrigação ou na produção de energia, por exemplo – e à 
conservação dos ecossistemas aquáticos tem sido efetuada, em 
mais casos que os esperados, como se de antagonistas se tra-
tassem ou, igualmente mau, na ignorância mútua. Contudo, é es-
sencial conduzi-la numa praxis de trabalho de equipa e numa 
perspetiva de conjunto. Porquê? Em primeiro lugar, porque a sal-
vaguarda dos ecossistemas não poderá ser atingida somente por 
programas setoriais. Esse objetivo consegue-se pela convergência 
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de capacidades que assegurem o tratamento apropriado das águas 
residuais domésticas e industriais e o controlo da poluição agrícola 
difusa mas, também, o restauro da qualidade ecológica dos meios 
lênticos, a recuperação da conectividade longitudinal, o restabele-
cimento morfológico dos leitos e margens fluviais e um regime de 
caudais ambientais. Em segundo lugar, porque é preciso uma ati-
tude antecipativa, assente em princípios intergeracionais perante 
os problemas globais, sejam as alterações climáticas, a perda de 
biodiversidade ou a erosão dos solos. Assumir, hoje, a responsa-
bilidade para com os vindouros não pode ser um fim abstrato em 
si mesmo. A sustentabilidade é um processo contínuo, participativo 
e aberto, através do qual se procura a integração de componentes 
ambientais, económicas e sociais numa perspetiva de longo prazo, 
ou seja, numa convergência sobre o tipo de mundo em que que-
remos viver e o estilo de vida que ambicionamos deixar para as 
próximas gerações.

Cenários fuTuros em águAs e eCossisTemAs

Neste contexto, as metodologias de análise baseadas em cenários 
prospetivos extremos constituem uma ferramenta útil para conse-
guir o envolvimento dos atores locais nas decisões que vão marcar 
o futuro e o seu grau de (in)sustentabilidade. A formulação de ce-
nários como imagens dinâmicas é, de forma simplificadora, uma 
vontade em traçar percursos, certamente recheados de dúvidas e 
pontos de decisão. O seu desenho resulta de uma necessidade de 
articulação e integração de diferentes escalas técnicas, científicas 

e sociais, encorajando a discussão sobre os caminhos que que-
remos prosseguir. O conceito de ecossistema é central na cons-
trução dos cenários utilizados em modelos prospetivos e, por isso, 
a compreensão dos conceitos é essencial na cenarização (ainda 
que, por vezes, o termo seja usado numa transliteração antropo-
cêntrica duvidosa). Por outro lado, também o conceito de susten-
tabilidade é instrumental para discutir o futuro e explorar possíveis 
configurações nos exercícios de cenarização.
Necessariamente simplificadores, extremos, qualitativos e sem 
grandes pretensões metodológicas, os processos de cenarização 
valorizam a visão sistémica. Entre os cenários mundiais, pioneiros, 
de H. Kahne e outros na década de sessenta, os de base regional 
para os Açores (Brito A.G. et al., 2005, Lobo G. et al., 2005), os tra-
çados especificamente sobre a água pelo Conselho Empresarial para 
o Desenvolvimento Sustentável, em 2006, ou, mais recentemente, 

os da Avaliação para Portugal do Milennium Ecossistem Assessment 
em 2010, várias metodologias de cenarização são admissíveis em 
função dos dados existentes e dos objetivos específicos. Ilustra esta 
metodologia de cenarização a Figura 1, a qual apresenta uma inter-
pretação dos fatores-chave para as águas interiores e ecossistemas 
referente aos quatro cenários adotados para a Avaliação para Por-
tugal do Milénio (Ferreira M.T, Brito A.G, 2010).

AspeTos finAis

O recurso água constitui uma fronteira da vida, um bem essencial 
para a espécie humana e um dos alicerces do sistema funcional 
do Planeta. A estratégia de proteção dos valores ambientais que 
lhe estão associados passará, no essencial, por uma gestão adap-
tativa, assente no conhecimento profundo do seu funcionamento 

como ecossistema. Em Portugal, as águas doces interiores, pela 
sua vulnerabilidade, mas também pela diversidade e pela dimensão 
dos serviços que prestam, não podem deixar de ser elementos 
centrais de uma estratégia convergente de proteção, vitalização e 
dinamização territorial no sentido da sustentabilidade.
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figura 1 – Perspetiva sobre os cenários no MEA: conceitos-chave
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